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RESUMO 
Duas cultivares de Vigna sinensis, 
"dorminhoco" e "pitiúba" foram cultivadas 
em solução nutritiva completa ate o fim 
do ciclo. Nas diferentes partes, vegeta¬ 
tivas e reprodutivas, foram determinados 
os macro e micronutrientes. Os dados ob-
tidos permitiram estimar as exigências de 
uma população no campo e as quantidades 
de elementos exportados como produto co-
lhido. 
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INTRODUÇÃO 
Na pratica de adubaçao o que se procura e cobrir com o 
fertilizante a diferença entre a quantidade de elemento exi^ 
gida pela cultura para dar uma colheita determinada e a 
quantidade do mesmo fornecida pelo solo. Dada a dificulda-
de em se avaliar quanto o solo fornece num instante dado em 
todas as fases da vida da planta a aritmética do princípio 
descrito nao tem sido usada na pratica. 
De qualquer modo os dados referentes as exigências nu-
tricionais apresentam dupla utilidade: comparar-se as exi-
gências minerais de diferentes culturas, estimar-se a adu-
baçao que compense o extraído e o exportado pela colheita. 
Dispoe-se desse tipo de informação para muitas cultu-
ras . 
Sao desconhecidos, porem, dados relativos ao feijão ma 
cassar que e a principal fonte de proteína vegetal para 30 
milhões de brasileiros que vivem no Nordeste do País (e al-
guns fora da região). 
Daí o presente estudo. 
MATERIAL Ε MÉTODOS 
As cultivares "dorminhoco" e "pitiuba", muito comuns na 
Paraíba, foram cultivadas em solução nutritiva completa,con 
tinuamente arejada e renovada cada duas semanas, com 4 re-
petições . 
No fim do ciclo as plantas foram colhidas, as suas di-
ferentes partes foram separadas e postas a secar a 70-80°C; 
depois de secas, pesadas e moidas, procedeu-se a determina-
ção analítica de macro e micronutrientes (com exceção do 
Cl) e, a partir dos dados, estimou-se a exigência de uma 
população de 40.000 plantas/ha; considerou-se como "expor-
tação" o contido nas vagens (DANTAS, 1978). 
RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 
Α Tabela 1 fornece os dados de produção de materia se-
ca das duas variedades, nao tendo a analise estatística mos_ 
trado diferenças significativas entre ambas. A produção de 
grãos, da ordem de 1,5 t/ha, compara-se favoravelmente com 
colheitas obtidas no campo em ensaios de adubaçao; alem 
disso representa 3 vezes a media de produção obtida no País. 
Na Tabela 2 aparecem os teores de macronutrientes (% 
de materia seca) e de micronutrientes (ppm). 
Com os dados das Tabelas 1 e 2 foi possível construir 
a Tabela 3 em que sao dadas as quantidades de elementos con 
tidos em uma planta e e feita uma estimativa das existen-
tes numa população de 40.000 indivíduos por hectare. 
Um resumo de dados de extração e exportação e apresen-
tado na Tabela 4. Verifica-se que as exigências obedecem 
â seguinte ordem decrescente: 
macronutrientes - K > N > C a > M g > S > P 
micronutrientes - Fe Β Μη Zn Cu Mo; 
quanto as exportações, em termos porcentuais, tem-se: 
macronutrientes - N > P = S > K = M g > C a 
micronutrientes - Mo > Zn > Cu > Β > Fe = Mn 
Uma comparação entre as exigências nutricionais de 
tres leguminosas alimentícias, feijão comum (Phaseolus vul-
garis), feijão macassar e soja ê dada na Figura 1 em que 
foram calculadas as quantidades de elementos necessários p.a 
ra uma colheita de 1 t de grãos. Chamam a atenção as exi-
gências relativamente mais altas do feijão macassar em Β e 




RESUMO Ε CONCLUSÕES 
Duas variedades de feijão macassar (Vigna sinensis) fo 
ram cultivadas em solução nutritiva e então analisadas a 
fim de se obter informações sobre suas exigências em macro 
e micronutrientes· Verificou-se que: 
(1) as duas variedades "dorminhoco" e "pitiuba" nao 
diferem quanto às suas necessidades minerais; 
(2) para a produção de 1 t de grãos a extração media 
de macronutrientes (kg) e micronutrientes (g) ê 
a seguinte: Ν - 76, Ρ - 4, Κ - 85, C a - 5 0 , Mg -13, 
S - 6, Β - 320, Cu - 20, Fe - 1855, Mn - 162, Mo -
7 e Zn - 89; 
(3) o feijão macassar ê mais exigente em Β e Fe que a 
soja. 
SUMMARY 
STUDIES ON THE MINERAL NUTRITION OF Vigna sinensis, 
VARIETIES "DORMINHOCO" AND "PITIÚBA". IV. 
MINERAL REQUIREMENTS 
Two varieties of Vigna sinensis, "dorminhoco" and 
"pitiuba", were grown in nutrient solution till the end of 
the life cycle and then analysed in order to gain information 
about their needs for macro and micronutrients. The 
following has been found: 
(1) both varieties have the same needs; 
(2) production of 1 ton of beans requires the 
following quantities of macro (kg) and micro¬ 
nutrients (g): Ν - 76, Ρ - 4, Κ - 85, Ca - 50, 
Mg - 13, S - 6. Β - 320, Cu - 20, Fe - 1855, Mn-
162, Mo - 7 and Zn - 89. 
(3) a comparison with data in the literature has shown 
that Vigna presents a higher demand for Β and Fe 
than soybean. 
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